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A Liga Acadêmica de Saúde em Sexualidade, Corpo e Gênero (LASSEG) é um 

projeto idealizado por estudantes da Faculdade de Medicina (FAMED), coordenad@ por 

professor@s da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), que tem por objetivo os 

estudos sobre corpos, gêneros e sexualidades contribuindo com a formação acadêmica para 

compreender e atuar numa sociedade formada pela diversidade. Este trabalho tem como 

objetivo relatar as experiências e atividades desenvolvidas durante o processo de construção 

da liga LASSEG ao longo do segundo semestre do ano de 2017 e primeiro de 2018.  

A formação da liga surge a partir do momento em que um estudante do segundo ano 

da FAMED – FURG participou da disciplina optativa “Gênero e Sexualidades nos Espaços 

Educativos”6
, oferecida pelo Grupo Sexualidade e Escola (GESE). A disciplina disponibiliza 

três turmas por semestre, sendo que pelo menos em um semestre por ano é realizada no 

Campus Saúde, possibilitando que estudantes da área da saúde possam cursá-la. Contudo, 

algumas das vezes estudantes destas áreas, diante da alta carga horária, coincidência de 

horários com disciplinas obrigatórias, estudos e atividades práticas, não possam frequentá-la. 

Assim, temas que se relacionam com as questões de corpos, gêneros e sexualidades está 

restrito a disciplina “A formação médica na contemporaneidade”, também é optativa, 

considerando que em seu currículo não há previsão de discussão destes temas.  
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Nesse sentido, por meio das discussões realizadas por alguns estudantes de medicina 

que participam da disciplina, verifica-se a importância de problematizar os temas abordados 

nas aulas dentro das atividades realizadas na área da saúde.  

A liga surge também das discussões que já vinham sendo realizadas pelo GESE, junto 

ao Hospital Universitário da FURG, objetivando o atendimento médico e psicológico a um 

grupo de sujeitos transgêneros, intitulado “Transformando Vidas”7
, que desencadeou na 

idealização da criação de um “Ambulatório de Gênero” que fosse direcionado a esses sujeitos. 

Atualmente, o Ambulatório já está atendendo algumas demandas destes sujeitos e há uma 

mobilização por parte d@s profissionais para a sua efetiva implementação com processos de 

hormonioterpia e redesignação sexual.  

 Dessa forma, diante da emergência destas questões no âmbito da Faculdade Medicina, 

bem como diante da existência de um “Ambulatório de Gênero”, um grupo de alun@s, dos 

quais um deles cursou a disciplina “Gênero e Sexualidade nos Espaços Educativos”, 

percebendo a necessidade de discutir esses temas, bem como das demandas de pacientes gays, 

lésbicas, transgêneros, intersexuais entre outros, surge a ideia de criar uma Liga que discuta 

esses temas inicialmente entre estudantes e professores/as do curso de medicina, mas, logo, 

amplia-se para demais profissionais da área da saúde e outras áreas, por se tratar de temas que 

perpassam, de forma transdisciplinar a academia.  

Nesse sentido, um dos primeiros movimentos realizados pel@s estudantes 

idealizadores da liga, foi conversar com a Professora Paula Ribeiro, que ministra a disciplina 

optativa e coordena o Grupo de Pesquisa Sexualidade e Escola (GESE), afim de verificar a 

possibilidade de criar um grupo para abordar essas questões, bem como convidá-la para 

coordenar a liga. Em conversa com a professora, decidiu-se que seria interessante que a 

Coordenação Geral da liga ficasse sob responsabilidade de um@ professor@ da área da 

saúde, mas se disponibilizou a participar do processo de capacitação da liga, bem como de 

coordenação do eixo de Ensino.  

Desse modo, convidou-se o Professor Obirajara Rodrigues, médico e professor da 

FAMED, diante da sua experiência e interesse pelos assuntos que a liga pretende discutir. Ao 

aceitar o convite para assumir a Coordenação Geral da liga, o Professor Obirajara sugeriu o 
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nome de outr@s professor@s da área da saúde, inclusive de profissionais que integram a 

equipe do “Ambulatório de Gênero”, que poderiam colaborar com a formação.  

Diante disso, a Coordenadora do Ambulatório de Gênero, médica ginecologista, foi 

convidada a integrar o grupo, a qual se mostra bastante receptiva a ideia e se disponibilizou a 

colaborar com as atividades que a liga oportunizará, assumindo a responsabilidade pelo eixo 

de Extensão da liga. Depois disso, realizou-se mais um contato com uma enfermeira, 

responsável pela parte da humanização do hospital, que também aceitou participar da 

coordenação de Pesquisa.  

Em momento subsequente, realizou-se uma reunião com @s professor@s 

coordenador@s da liga e @s estudantes interessad@s, com o objetivo de delimitar as 

atividades que seriam desenvolvidas. Um dos primeiros acordos estabelecidos entre o grupo 

foi o de que além de discutir as demandas envolvendo sujeitos LGBTI, seriam discutidos 

assuntos relacionados a saúde da mulher, do homem, dos idosos, dos adolescentes, das 

crianças, entre outras demandas. 

Além disso, delimitou-se que a liga desenvolveria atividades de Ensino, Pesquisa e 

Extensão. Sendo que, na área de Ensino, pretende-se qualificar @s estudantes e professor@s 

que compõem a liga por meio de aulas, seminários e discussões em torno das questões de 

corpos, gêneros e sexualidades além de procedimentos técnicos da área médica.  

Com relação ao eixo de Extensão, pretende-se acompanhar o “Ambulatório de 

Gêneros”, cirurgias e processos médicos, acompanhar grupos de apoio, bem como realizar 

capacitações em Unidades Básicas de Saúde, Hospitais e Universidades. Já no eixo de 

Pesquisa, pretende-se abranger as áreas sociais e médica, e participar em jornadas, seminários 

e congressos disseminando os conhecimentos produzidos pel@s integrantes da liga. 

@s integrantes da Liga participarão de reuniões semanais com a finalidade de 

capacitar seus integrantes para posteriormente realizar um processo seletivo para ingresso de 

novos membros. 

Ainda, decidiu-se que a liga seria composta não só por acadêmic@s do curso de 

Medicina, mas que também possibilitaria que estudantes das áreas da Enfermagem, Psicologia 

e demais sujeit@s interessad@s em discutir as temáticas propostas. 

Desse modo, acompanhando o processo de formação da liga, a partir das reuniões 

realizadas com @s professor@s e estudantes que compunha a liga, verificou-se a importância 

de discutir e disseminar os temas que a liga pretende empreender junto as áreas da saúde. 

Ademais, o intuito da formação da liga é que ela tenha continuidade e que no futuro faça parte 

da grade curricular obrigatória d@s estudantes da área da saúde. 
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